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RESUMO 
A Odontologia tem um papel social e humanitário de extrema relevância. São 
inúmeras as informações que podem ser obtidas através dos achados 
odontológicos. Estudos têm sido realizados com o objetivo de identificar as 
alterações ocorridas nos materiais dentários quando submetidos a temperaturas 
elevadas ou baixas; mas, até o momento, poucos estudos sobre as mudanças 
causadas pela submersão em água doce e condições de inumação foram 
realizados. Alterações de cor e outras mudanças macroscópicas e microscópicas 
podem carregar informações valiosas para estimar o período que os materiais 
ficaram expostos a determinadas condições e esses dados podem refletir na 
dinâmica forense. O objetivo do presente estudo foi analisar as alterações 
(estabilidade de cor, estereomicroscopia e rugosidade de superfície) de laminados 
cerâmicos em diferentes situações forenses (simulação de carbonização, 
afogamento e inumação). Duzentos incisivos inferiores bovinos extraídos, hígidos, 
com anatomia coronária semelhante, sem trincas e/ou fraturas foram utilizados no 
estudo. A alocação nos grupos deu-se de acordo com o tipo de cerâmica e 
particularidade da situação forense em questão (temperatura, tempo de submersão 
e tempo de inumação). Os dentes foram preparados, assim como as peças, e após 
tratamento de superfície da peça e cimentação, as amostras foram acomodadas em 
água destilada durante 7 dias e acondicionados em estufa com 100% de umidade 
relativa a 37°C. As leituras prévias das amostras foram realizadas e passado o tempo 
e temperatura previamente estabelecidos, as análises pós-submissão às situações 
foram realizadas e os dados foram tratados com auxílio de programa estatístico 
IBM® SPSS Statistics® versão 25.0 para IOs. A normalidade foi verificada através 
do teste de Shapiro-Wilk (p<0,05) e a homocedasticidade dos dados através do teste 
f (teste de Levene) (p<0,05). Os dados não cumpriram os pressupostos e, portanto, 
foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis. Quando submetidos a altas temperaturas, os 
laminados cerâmicos estudados, apresentaram alterações na cor e na rugosidade 
de superfície, independente da cerâmica utilizada, desde que a temperatura mínima 
seja 1200ºC. Quando submetidos a submersão em água doce, é possível observar 
alteração na cor e na rugosidade de superfície quando laminados cerâmicos são 
imersos por tempo prolongado em ambiente de água doce a depender do tipo de 
cerâmica e do tempo de submersão. Quando submetidos a inumação, maiores 
tempos (dias) de inumação alteram a cor da cerâmica feldspática. Com relação a 
rugosidade de superfície, maiores tempos (dias) de inumação alteram a rugosidade 
de superfície em abas as cerâmicas. Portanto, foi possível concluir que os 
laminados cerâmicos estudados apresentaram alterações quando submetidos a 
situações de queima intensa e constante acima de 1200ºC, quando submetidos a 
submersão prolongada em ambiente de água doce por, no mínimo, 360 dias e 
quando inumados por, no mínimo, 360 dias.  
 
 
Palavras-chave: Materiais dentários. Odontologia legal. Facetas dentárias. 
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ABSTRACT 
Dentistry plays an extremely important social and humanitarian role. There is a wealth 
of information that can be obtained through dental findings. Studies have been 
conducted with the aim of identifying the changes that occur in dental materials when 
subjected to high or low temperatures; however, to date, few studies have been 
conducted on the changes caused by submersion in fresh water and burial conditions. 
Color changes and other macroscopic and microscopic changes can carry valuable 
information for estimating the period that the materials were exposed to certain 
conditions and these data can be reflected in forensic dynamics. The objective of the 
present study was to analyze the changes (color stability, stereomicroscopy and 
surface roughness) of ceramic laminates in different forensic situations (simulation of 
carbonization, drowning and burial). Two hundred extracted bovine lower incisors, 
healthy, with similar coronal anatomy, without cracks and/or fractures were used in the 
study. The allocation into groups was based on the type of ceramic and the 
particularities of the forensic situation in question (temperature, submersion time and 
burial time). The teeth were prepared, as were the pieces, and after surface treatment 
of the piece and cementation, the samples were placed in distilled water for 7 days and 
stored in an oven with 100% relative humidity at 37°C. The samples were read 
beforehand and after the previously established time and temperature, the post-
submission analyses were performed and the data were processed using the IBM® 
SPSS Statistics® version 25.0 for IOs statistical program. Normality was verified using 
the Shapiro-Wilk test (p<0.05) and homoscedasticity of the data using the f test 
(Levene test) (p<0.05). The data did not meet the assumptions and, therefore, the 
Kruskal-Wallis test was used. When subjected to high temperatures, the ceramic 
laminates studied presented changes in color and surface roughness, regardless of 
the ceramic used, if the minimum temperature is 1200ºC. When subjected to 
submersion in fresh water, it is possible to observe changes in color and surface 
roughness when ceramic laminates are immersed for a prolonged period (days) in a 
freshwater environment, depending on the type of ceramic and the submersion time. 
When subjected to burial, longer burial times (days) alter the color of the feldspathic 
ceramic. Regarding surface roughness, longer burial times (days) alter the surface 
roughness of the ceramics. Therefore, it was possible to conclude that the ceramic 
laminates studied presented changes when subjected to intense and constant burning 
above 1200ºC, when subjected to prolonged submersion in a freshwater environment 
for at least 360 days, and when buried for at least 360 days. 
 
 
Keywords: Dental materials. Forensic dentistry. Dental veneers. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Materiais restauradores odontológicos, como resinas compostas, cerâmicas e 

compósitos odontológicos, desempenham um papel crucial na reparação e 

substituição de tecidos dentários danificados, oferecendo avanços notáveis nos 

últimos anos. Reconhecidos por suas propriedades estéticas e funcionais, esses 

materiais proporcionam soluções duráveis para a restauração dentária. Em particular, 

as resinas compostas, amplamente empregadas na devolutiva estética de dentes 

danificados, têm demonstrado valor significativo em contextos forenses para a 

identificação humana. Sua estabilidade e habilidade em preservar características 

únicas, como padrões de desgaste e estrutura dentária, as transformam em 

ferramentas essenciais na reconstrução da identidade de um indivíduo a partir de 

restos mortais.  

Este aspecto ganha relevância dentro do amplo escopo da Odontologia, que 

desempenha um papel social e humanitário crucial ao utilizar achados odontológicos 

para estimar a idade de menores desacompanhados, identificar pessoas 

desaparecidas e não identificadas, confrontar informações em desastres em massa, 

investigar casos de abuso infantil e negligência, bem como abordar situações de 

violência doméstica e abuso sexual. A interseção entre o desenvolvimento de 

materiais restauradores e as aplicações forenses e sociais da Odontologia destaca a 

importância desses avanços na promoção da saúde bucal e na resolução de questões 

humanitárias1,2. 

Protocolos utilizados mundialmente reconhecem à Odontologia, mais 

especificamente a análise dos dados odontológicos que são obtidos através de 

exames específicos, como um dos três métodos primários de identificação, dividindo 

o pódio com as análises papiloscópicas e análise de DNA3. Para ser considerado um 

método primário é necessário que seja cientificamente sólido, confiável, aplicável em 

condições de campo e capaz de ser implementado em um período razoável. Em 

outras palavras, o método precisa seguir alguns princípios. São eles: unicidade, 

imutabilidade, perenidade, praticabilidade e classificabilidade2. 

Incidentes repentinos e inesperados continuam acontecendo e torna-se 

essencial um planejamento de desastre e equipes especializadas prontas para 

trabalhar da forma mais eficaz e sensível possível, muitas vezes sob o escrutínio de 

parentes em luto, abordagem da mídia e investigações criminais em potencial4. Nas 
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situações em que a identificação humana é necessária, uma das etapas fundamentaisé 

o confronto dos dados odontológicos que correspondem ao período antes da morte 

(ante mortem ou AM) com os coletados após a morte (post mortem ou PM) em busca 

de correspondência ou “match” 5. 

Em cenários de desastres naturais ou catástrofes, a recuperação de restos 

mortais é frequentemente desafiadora. Nesses contextos, materiais restauradores 

como compósitos odontológicos têm desempenhado um papel crucial ao recriar 

estruturas dentárias, facilitando a identificação de vítimas e a reconstrução de perfis 

odontológicos. A capacidade desses materiais em preservar características 

individuais, como restaurações específicas e padrões de restauração, torna-se 

essencial no processo de identificação humana, onde esses detalhes podem ser 

determinantes para estabelecer a correspondência entre registros odontológicos 

anteriores e restos mortais.  

A anatomia única dos elementos dentários, que varia de indivíduo para 

indivíduo e sofre alterações ao longo da vida devido a diversos tratamentos 

odontológicos, como restaurações, tratamentos endodônticos, instalação de implantes 

e próteses fixas e/ou removíveis, proporciona uma base valiosa para a comparação 

de dados antemortem (AM) com dados postmortem (PM). Essas modificações, que 

tornam cada indivíduo progressivamente único, oferecem subsídios cruciais para a 

análise comparativa e contribuem para a assertividade nos processos de identificação 

forense6. 

A busca contemporânea por restaurações estéticas tem impulsionado o 

crescente uso de cerâmicas odontológicas, que, além de proporcionarem 

propriedades mecânicas satisfatórias, destacam-se por sua biocompatibilidade, 

estabilidade química, baixa condutibilidade elétrica, translucidez e fluorescência7,8. A 

aplicação bem-sucedida dessas cerâmicas na odontologia restauradora é 

potencializada pelo advento da tecnologia CAD/CAM (Computer Aided 

Design/Computer Aided Manufacturing), que facilita um fluxo de trabalho digital 

disseminado, resultando em tratamentos eficazes, rápidos e previsíveis, aspectos 

cruciais para a prática odontológica moderna.  

Além de seu papel na estética dentária, as cerâmicas odontológicas, 

reconhecidas por sua durabilidade e semelhança com o esmalte dentário natural, 

desempenham uma função vital na identificação humana. Esse aspecto ganha 

destaque especialmente em análises forenses, onde a preservação da aparência 
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original dos dentes torna-se essencial para a obtenção de informações precisas e 

confiáveis na reconstrução de perfis odontológicos e na elucidação de casos 

forenses9. 

Estudos vêm sendo desenvolvidos com o intuito de investigar o comportamento 

de materiais odontológicos de diferentes áreas em ambientes que se aproximam de 

situações forenses reais. Entendendo o importante papel da odontologia na 

identificação humana e o crescente uso e aquisição, por parte dos pacientes, de 

restaurações cerâmicas nos últimos anos, torna-se relevante a investigação do 

comportamento destes materiais em ambientes que se aproximem de situações 

forenses reais, com o intuito de investigar possíveis informações que possam ser 

coletadas.  



54 

4 CONCLUSÃO 

É possível concluir que, e levando em consideração as limitações inerentes de 

um estudo in vitro e da dificuldade em alcançar a simulação ideal do ambiente forense, 

que só é possível perceber alterações na cor e na rugosidade nas três situações 

forenses investigadas, quando: 

• Submetidas a situações de queima intensa e constante acima de

1200ºC;

• Submetidas a submersão prolongada em ambiente de água doce por,

no mínimo, 360 dias;

• Inumadas por, no mínimo, 360 dias.
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